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CARACTERIZAÇÃO DE ISOLADOS BACTERIANOS ASSOCIADOS À MURCHA DO EUCALIPTO. 

SILVA, Ricardo Roberto (Bolsista); LAU, Douglas (Outro); ALFENAS, Acelino Couto (Orientador); CASCARDO, Julio Cezar de Mattos (Outro) 

Surtos de murcha bacteriana têm sido relatados em várias regiões eucaliptocultoras do mundo. A bactéria está presente não apenas em plantios no campo, mas também nas diferentes etapas do processo de produção de mudas clonais, sendo responsável pelo descarte de milhões de mudas. A fim de confirmar a etiologia bacteriana da murcha e identificar a espécie do agente causal, isolados provenientes de plantios localizados no Sul da Bahia e no Pará foram avaliados quanto a patogenicidade e identificados por testes bioquímicos e seqüenciamento parcial do rDNA16S. Os isolamentos foram realizados a partir de secções de caules de plantas de eucalipto, cuja infecção foi confirmada pela exsudação de pus bacteriano após observação em microscópio de luz. Inicialmente, foram obtidos cinco isolados (70, 71 e 135 da Bahia; 132 e 134 do Pará). Todos os isolados produziram colônias de aspecto fluido e de coloração creme esbranquiçada. Apenas os isolados 70, 71 e 134 incitaram reação hipersensível em folhas de diferentes espécies do gênero Nicotiana e foram patogênicos ao tomateiro. Em mudas de eucalipto, embora tenha sido observada a colonização dos tecidos (exsudação em tecidos de caule e raiz inoculados), não foram reproduzidos os sintomas de murcha sob as mesmas condições utilizadas para o tomateiro. Os isolados 70, 71 e 134 confirmaram as provas bioquímicas descritas para o gênero Ralstonia. Após a clonagem do rDNA 16S destes isolados, foram obtidas sequências parciais as quais foram comparadas com as seqüências de microorganismos depositadas no GENBANK, obtendo-se alta identidade com seqüências de Ralstonia solanacearum (e-value entre 2e-56 e 1e-72). Recentemente, a partir de mudas clonais e minicepas infectadas foram obtidos trinta isolados dos Estados de MG, ES e MA, os quais, após comprovação da patogenicidade, serão caracterizados por análises bioquímicas e moleculares, contribuindo para o estudo da variabilidade da população de Ralstonia associada ao eucalipto. (CNPq) 

